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RESUMO 

Este artigo apresenta uma investigação acerca das narrativas digitais na formação 
docente, e seu aproveitamento no processo de letramento digital e aprendizagem. 
Assim, a pesquisa estrutura-se numa breve fundamentação teórica sobre o contexto das 
mídias digitais, cultura digital na Educação, formação de professores, letramento digital 
e narrativas digitais, discutindo aspectos relevantes para a inserção das mídias digitais 
no processo de ensinar e aprender. Como resultado da reflexão teórica e das oficinas de 
formação de professores na cultura digital, é proposto um modelo de formação com uso 
das narrativas digitais. O modelo é sustentado por características fundamentais da 
narrativa, da cultura digital, da formação de professores e do letramento digital, 
ancorado nas práticas que incluem as tecnologias digitais, com o intuito de se tornar 
mais do que um modo de operacionalizar, mas sim, uma forma de criar condições para a 
participação ativa e participativa do docente na cultura digital. 

Palavras-chave: Educação. Narrativas Digitais. Formação de Professores. 
Letramento Digital. Podcast. 

1. Introdução 

As inovações tecnológicas e seus avanços em todas as áreas modificam a 

sociedade e a sua cultura. As mídias digitais com suas cores, formas, sons e oferta de 

informação de veloz e fácil acesso, proveniente da internet, proporcionam múltiplas 

possibilidades de aprendizagem em diferentes espaços, formais e informais. Isto porque, 

segundo Valente e Almeida (2014, p. 37) “a aprendizagem não só ocorre em um 

determinado contexto, ela se integra a outros contextos assim como gera novos 

contextos por meio da interação contínua que acontece com o uso das tecnologias”. 

Desta forma, as instituições educacionais são convocadas a participar dessa 

mudança e se encontram diante do grande desafio de incorporar as tecnologias em seu 
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currículo e ensinar nessa nova realidade cultural. É preciso promover práticas 

pedagógicas que contemplem os vários tipos de linguagem dessas novas mídias e suas 

possibilidades de colaboração, integração, compartilhamento, desenvolvendo assim as 

habilidades necessárias para que os alunos exerçam integralmente a cidadania e se 

tornem pessoas ativas no contexto social em que estão inseridas. 

Nesse cenário, o professor é a peça-chave para a utilização do potencial 

pedagógico dessas tecnologias, para além da utilização instrumental em uma educação 

tradicional, mas de modo a tornar a escola um “[...] espaço de encontro das trajetórias 

socioculturais das maiorias e, portanto, é nela que se produz a mais ampla e permanente 

transformação da cotidianidade social e cultural cujos protagonistas são os excluídos. 

Daí também que a escola possa e deva ser o lugar mais aberto do desenvolvimento da 

inteligência coletiva e das biografias educativas” (MARTÍN-BARBERO, 2014, p. 11). 

Para isso é necessária uma formação continuada, que além de proporcionar certo 

domínio tecnológico, promova aplicações e experiências como oportunidades de 

reflexão, criatividade e criticidade na adequação do uso das mídias digitais na sala de 

aula, integrando-as no currículo da escola. Sendo assim, “a formação do professor deve 

prover condições para que ele construa conhecimento sobre as técnicas computacionais, 

entenda por que e como integrar o computador na sua prática pedagógica e seja capaz 

de superar barreiras de ordem administrativa e pedagógica” (VALENTE, 1997, p. 14). 

A utilização da narrativa digital, também conhecida como narrativa midiática, 

narrativa interativa, storytelling, é uma possibilidade de metodológica de formação e de 

desenvolvimento pessoal dos professores com potencialidade em diferentes contextos 

educativos. Segundo Reis (2008), no campo da educação as narrativas têm sido 

utilizadas: a) na construção de conhecimentos e no desenvolvimento de capacidades e 

atitudes; b) no desenvolvimento pessoal e profissional de professores; e c) na 

investigação educativa. 

Além de incentivá-los a serem autores, as narrativas digitais tornam-se uma 

prática pedagógica que possibilita descrever suas próprias vivências e narrar episódios 

de suas aulas, conduzindo-os a reflexões, reconstruções e troca de experiências, que 

contribuem para o desenvolvimento pessoal e profissional. Também se tornam 

instrumentos mediadores na formação e avanço do letramento digital. 
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São vários os recursos tecnológicos que podem ser utilizados na criação 

narrativas digitais. Dentre eles o podcast que vem sendo usado nas duas vias 

educacionais: a do professor, na preparação de material de apoio para as suas aulas; e do 

aluno, possibilitando o seu envolvimento na produção de conteúdo. Sua grande 

vantagem é que não requer equipamentos sofisticados e o processo de gravação, edição 

e publicação é relativamente simples. 

Durante a pesquisa foram identificadas características da cultura digital na 

Escola Profª Isaura Gouvêa Gevaerd. O retrato constatou que a utilização das 

tecnologias digitais se limitavam a um modo passivo. Sendo que, os professores 

acessavam e apresentavam recursos e conteúdos digitais prontos, sem evidenciar 

grandes interações para a produção de conteúdos ou trabalhos próprios que permitissem 

uma maior autoria. 

Neste contexto, compreendendo a importância do compartilhamento de 

experiências, o projeto levantou a seguinte questão: Quais as contribuições das 

narrativas digitais para o letramento digital e a aprendizagem dos professores? 

O estudo aborda uma investigação de uma metodologia pedagógica que busca 

proporcionar um ambiente de autoria e aprendizagem, empregando tecnologias 

emergentes na formação de professores com o objetivo de desenvolver um modelo de 

plano de capacitação docente que contribua para a aprendizagem e letramento digital a 

partir das narrativas digitais. 

Para isso, o artigo apresenta um breve Referencial Teórico com os conceitos 

chaves abordados. Em seguida descreve os Procedimentos Metodológicos da pesquisa. 

E, por fim, os resultados alcançados, compilados na proposição de um modelo para a 

Formação de Educadores com as Narrativas Digitais. 

2. Referencial Teórico 

O levantamento teórico considerou o contexto das Tecnologias Digitais, 

apresentando conceito de Cultura Digital, Cultura Participativa, além do referencial 

teórico sobre a Cultura Digital na Educação, Narrativa Digital na Educação, Letramento 

e Formação de Professores. Nos tópicos a seguir, são destacados a Cultura e o 

Letramento Digital, seguidos pela definição das Narrativas Digitais. 
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2.1. Cultura e Letramento Digital 

A Cultura digital é compreendida como o conjunto de todas as manifestações 

humanas produzidas, exibidas ou transformadas por meios digitais. Um termo novo, 

emergente, descrito por Henry Jenkins (2009) como “cultura da convergência”, pois 

considera que estas tecnologias digitais estão a serviço da produção e veiculação de 

mensagens em diferentes formatos para as mais diversas mídias e que se movimentam 

em várias direções em que é possível contar, reformatar, remixar, copiar e distribuir 

conteúdos, provocando mudanças culturais muito mais abrangentes e complexas do que 

as próprias mudanças tecnológicas.  

JENKINS (2009) considera que as novas tecnologias modificam as relações 

sociais através da convergência e de um contexto cultural mais colaborativo, 

participativo e democrático e utiliza de plano reflexivo três pilares que sustentam a 

cultura da convergência: convergência tecnológica das mídias, cultura participativa e 

inteligência coletiva (Levy, 1998 p. 28). 

No entanto, a apropriação tecnológica e pedagógica e o letramento digital ainda 

são grandes desafios para os docentes, que além de lidar com vários saberes e com a 

complexidade das questões sociais que ocorrem em sala de aula, têm o grande desafio 

de empoderar-se das novas tecnologias e reconhecer o seu potencial pedagógico. O seu 

domínio exige uma compreensão por parte do professor da relação com o conhecimento 

pedagógico e o letramento digital para a possibilidade do uso das tecnologias em prol da 

construção do saber, e não somente como um apoio no processo de ensinar e aprender 

(ALMEIDA E PRADO 2005, p.12)  

Valente (2012, p. 68) designa “letramento digital” como o domínio das 

Tecnologias de Informação e Comunicação - TDIC no sentido de não ser um mero 

apertador de botão (alfabetizado digital), mas de ser capaz de usar essas tecnologias em 

práticas sociais. Nesse sentido, os profissionais envolvidos com a educação necessitam 

dominar minimamente as novas tecnologias disponíveis na sociedade e criar uma 

relação crítica com esses meios, ou seja, perceber o papel global das mídias digitais no 

trabalho docente, conscientizando-se do seu compromisso em lidar com esses novos 

recursos e compreender as suas linguagens como uma nova forma de expressão, 
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reconhecendo o seu potencial como recurso pedagógico capaz de auxiliar os alunos no 

processo de aprendizagem. 

 

2.2. Narrativas Digitais 

De acordo com Benjamin (1987, p 198), narrar é a habilidade de “intercambiar 

experiências”, ou seja, uma forma artesanal de comunicação com raízes na tradição oral 

dos povos. Segundo o autor “A narrativa, que durante todo tempo floresceu num meio 

de adesão - no campo, no mar e na cidade -, é ela própria, num certo sentido, uma forma 

artesanal de comunicação” (BENJAMIN, 1987, p. 205). 

A narrativa na a educação é vista como uma metodologia de grande importância 

no processo de ensino e aprendizagem, pois, além de permitir a construção de sentido 

individual de uma experiência, se constitui também em uma manifestação cultural. 

A experiência da produção da narrativa é um momento também de avaliação da 

maneira de compreender e expressar a própria história, além de aprender formas 

adequadas e descobrir estruturas mentais e cognitivas, “transformando o trabalho com 

as narrativas [...] profundamente formativo”. (CUNHA, 1997 p. 2). 

Diante desse contexto, a formação de educadores com o uso da produção de 

narrativas digitais aproxima o docente dessas novas práticas de leitura e escrita nos mais 

diversos meios de comunicação e informação, requerendo do sujeito desenvolver um 

letramento que abrange não somente o domínio dos aparatos tecnológicos. Aproxima 

principalmente das múltiplas linguagens difundidas nos meios digitais, caracterizadas 

pela convergência tecnológica, pela conectividade e como afirma Soares (2002, p 152), 

“traz não apenas novas formas de acesso à informação, mas também novos processos 

cognitivos, novas formas de conhecimento, novas maneiras de ler e de escrever, enfim, 

um novo letramento, isto é, um novo estado ou condição para aqueles que exercem 

práticas de escrita e de leitura na tela”. 

Almeida e Valente (2014, p. 33), adotam as narrativas digitais em sua pesquisa, 

como forma de registro do conhecimento construído por seus alunos sobre contextos de 

aprendizagem em espaço formal e informal, o uso das tecnologias e a possibilidade que 



6 

 

Revista Tecnologias na Educação – Ano 9 – Número/Vol.21 – Edição Temática V– Simpósio 
Ibero-Americano de Tecnologias Educacionais (SITED 2017). 
tecnologiasnaeducacao.pro/tecedu.pro.br 

 

 

esses espaços oferecem para coordenar ou complementar os contextos formais de 

aprendizagem. 

Ao produzir as narrativas digitais o educador considera suas memórias, 

experiências em seu processo de educativo, modificando o currículo prescrito “no qual 

os processos de aprendizagem se desenvolvem por meio de narrativas elaboradas com o 

uso das TDIC, especialmente das tecnologias móveis e sem fio, com atualização e 

manutenção continuada ao longo de uma experiência de vida” (ALMEIDA E 

VALENTE, 2012, p 68). 

3. Procedimentos Metodológicos  

3.1 Caracterização Metodológica 

A classificação da pesquisa do projeto quanto à natureza será aplicada, pois, tem 

como objetivo conhecer concepções sobre as narrativas digitais e suas contribuições 

para o letramento digital e aprendizagem dos professores, buscando propor 

considerações sobre o tema abordado. Para Kauark, Manhães e Medeiros (2010) a 

natureza da pesquisa aplicada tem como objetivo “gerar conhecimentos para aplicação 

prática, dirigida à solução de problemas específicos. Envolve verdades e interesses 

locais”. 

Na perspectiva dos objetivos, possui características exploratórias, trazendo uma 

maior familiarização sobre o tema pesquisado na busca de hipóteses das contribuições 

das narrativas digitais no letramento digital e aprendizagem dos professores. 

Do ponto de vista da abordagem do problema, possui característica qualitativa. 

Apresenta procedimentos técnicos de cunho bibliográfico, onde são identificados 

estudos existentes sobre as narrativas digitais na formação de professores, por meio de 

temas específicos como formação de professores, letramento digital, narrativas digitais e 

cultura digital com o intuito de compreender as possibilidades da metodologia de 

narrativas digitais como abordagem pedagógica na formação de professores. 

O procedimento técnico adotado é de uma pesquisa-ação, pois, envolve aspectos 

metodológicos empíricos com participação e envolvimento consciente da pesquisadora, 

e de professores da E.E.F. Profª Isaura Gouvêa Gevaerd. 
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Para Tripp, 2016, a pesquisa-ação é “uma estratégia para o desenvolvimento de 

professores e pesquisadores de modo que eles possam utilizar suas pesquisas para 

aprimorar seu ensino”. 

Kauark, Manhães e Medeiros (2010) definem a pesquisa-ação: 

quando concebida e realizada em estreita 
associação com uma ação ou com a resolução de 
um problema coletivo. Os pesquisadores e 
participantes representativos da situação ou do 
problema estão envolvidos de modo cooperativo 
ou participativo. 

3.2 Etapas da pesquisa 

O planejamento da pesquisa tem como objetivo levantar informações para a 

formulação de hipóteses e da análise dos resultados obtidos na pesquisa-ação. Decorre a 

partir dos procedimentos elencados na Figura 1, indicando a sua sequência e 

demonstrando a relação de dependência entre eles no planejamento da pesquisa. 

 
Figura 1 - Procedimentos da pesquisa. Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

4 Integração das Narrativas Digitais 

4.1 Percepções a partir da Oficina 

A Oficina da Lousa Interativa Digital proporcionou um momento de reflexão e 

discussão sobre as inovações tecnológicas e o papel do professor na produção e 

construção do conhecimento, através de estratégias inovadoras que envolvam as novas 
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tecnologias, como é o exemplo lousa digital, e que estejam em sintonia com as 

dinâmicas da cultura digital. 

Diante das situações encontradas e das atividades desenvolvidas durante a 

formação que ocorreram, a formação aplicada com os professores da E. E. F. Profª 

Isaura Gouvêa Gevaerd possibilitou perceber através dessa experiência prática que é 

preciso avançar na inserção das mídias nos processos de ensinar e aprender, tão 

evidentes no contexto educacional atual. 

Para isso, além de buscar constantemente novos conceitos e metodologias, que 

envolvam o ato de ensinar e aprender, condizentes com as dinâmicas digitais e com a 

transformação causadas por esses meios, é necessário que os professores sejam letrados 

digitalmente para que compreendam e participem dessas novas linguagens que se 

apresentam. 

Propor a produção de narrativas digitais na formação de professores, além de 

incentivá-los a serem autores e de experimentarem diferentes letramentos, é uma forma 

de apresentar uma metodologia que proporcione a compreensão do uso das mídias 

digitais tanto na sua própria formação como a de seu aluno, para o letramento digital e 

experiência de autoria.  

4.2 Características 

Os estudos bibliográficos e a percepção prática da oficina permitiu identificar as 

contribuições das narrativas digitais para o letramento e a aprendizagem dos 

professores, conforme tópico anterior. Tais percepções foram também identificadas 

como características fundamentais na revisão teórica. 

 

 Quadro 1 - Elementos do modelo de Formação. Fonte: Elaborado pelo autor 
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Assim, com base nessa caracterização prática, fundamentada pela teoria, o 

Quadro 1, apresenta uma relação dos elementos chaves que compõem o modelo de 

Formação desenvolvido. 

4.3 Modelo de Organização 

Os elementos identificados permitem a estruturação de um modelo para a 

formação de educadores baseado nas narrativas digitais, conforme Figura 7. 

O modelo destaca a relação de quatro elementos fundamentais para uma 

formação estruturada, baseada no uso das narrativas digitais. A forma circular mostra 

que essa relação necessita de uma ampla discussão sobre a proposta de formação que 

utiliza as narrativas digitais como “pano de fundo” com o objetivo de contribuir para o 

letramento digital e a aprendizagem dos professores. 

Baseado nos constructos chaves da pesquisa, foi relacionado um quadro externo 

para cada elemento com as principais características envolvidas no modelo de formação. 

As características elencadas em cada um deles possibilitam uma experiência que 

contribuirá para o desenvolvimento pessoal e profissional, adquirindo conhecimentos 
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necessários para estabelecer a conexão entre Cultura Digital, Narrativas, Letramento 

Digital e Formação de Professores. 

A narrativa como metodologia de desenvolvimento pessoal e profissional do 

professor/aluno tem como destaque as características de produção autoral. Ao 

proporcionar uma aprendizagem apoiada em um processo criativo de autoria, que 

envolve a organização de ideias, aproxima o indivíduo de sua própria realidade, estreita 

os laços entre os pares e funciona como um mecanismo de troca de experiências. 

Além disso, a prática de narrar requer o desenvolvimento da capacidade de 

observação, de registro, e de interpretação da própria história, elementos favoráveis às 

características de construção e articulação do conhecimento; e possibilidade de maior 

consciência do sujeito sobre o seu processo de aprendizagem. 

Explorar os recursos digitais para contar histórias, combinando aspectos visuais 

e textuais, além das possibilidades de inserir sons, imagens, gráficos, hiperlinks, 

animações, manuseando as suas diversas ferramentas, pode ser uma prática educacional 

para o letramento do indivíduo para esses meios, despertando e desvendando suas 

multifuncionalidades. 

 

 
Figura 7 - Modelo para Formação de Educadores. Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

As narrativas digitais aproximam o professor/aluno do letramento digital 

valorizando as características de compreensão do uso das mídias digitais, busca de 
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novos saberes, conhecimento/reconhecimento de novos gêneros textuais e interação e 

intervenção crítica na produção e compartilhamento de conteúdos. 

A prática da narrativa digital é um método participativo e de autoria por 

essência, característica constituinte da Cultura Digital. Além da participação ativa, que 

está relacionada à lógica de produção e não de mero consumo da informação disponível 

nas mídias digitais, estão evidenciadas como características da Cultura Digital: a 

integração, que diz respeito às relações que se estabelecem entre as pessoas por meio da 

apresentação e representação de ideias; o compartilhamento e aprendizagem 

colaborativa e a participação de uma cultura interdisciplinar. 

Finalmente, a formação de professores, norteada pelos outros três elementos e 

ancorada nas práticas que incluem as mídias digitais com o intuito de se tornar mais do 

que um modo de operacionalizar, e sim ação de criar condições para a sua participação 

ativa e participativa da cultura digital, envolvem as seguintes características: reflexão 

crítica sobre o potencial das narrativas digitais no processo de ensino aprendizagem e 

reconstrução da prática pedagógica; aproximação efetiva das mídias digitais por meio 

de experiência prática centrada no processo de aprendizagem; habilidade de articulação 

do espaço real e virtual por meio de práticas inovadoras que utilizem de diferentes 

linguagens que se apresentam no uso e produção desses espaços; reflexão crítica sobre o 

uso das TDIC na Educação. 

4.4 Validação e Trabalhos Futuros 

A validação dos aspectos metodológicos da proposta foi submetida para a 

avaliação e consideração de docentes e diretores da Universidade Federal de Santa 

Catarina e do Centro Universitário de Brusque - UNIFEBE. 

A proposta contemplou um plano de formação de educadores denominado 

“Cultura Digital e Letramentos: Ensinando e aprendendo com Podcasts e Card Games 

na Educação" e seu público alvo Professores da Rede Municipal e Estadual de Educação 

do município, e/ou municípios vizinhos. Acadêmicos(as) do curso de Pedagogia da 

UNIFEBE; Acadêmicos(as) de cursos de Licenciatura. O curso tem com carga horária 

de 30h/aula na modalidade semipresencial, em parceria com o Grupo EDUMÍDIA - 

Educação, Comunicação e Mídias (CNPq). 
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A apreciação positiva dos membros do conselho de coordenadores Centro 

Universitário de Brusque permitiu o desenvolvimento da Formação de Educadores. A 

formação para educadores é proposta com base no modelo apresentado com foco na 

formação docente em tecnologias educacionais, buscando um novo paradigma diante 

das configurações cada vez mais sólidas da cultura digital. 

São destacados nessa formação dois pontos, que certamente farão refletir sobre 

novas formas de ensinar e aprender mediadas pelos elementos da cultura digital. O 

primeiro ponto será apresentado pela autora e trata das narrativas digitais, tema que se 

destaca na formação de professores como forma de abordar a importância da autoria, e 

como meio de letramento digital em um contexto de aprendizagem que requer reflexões, 

reconstruções e troca de experiências que contribuem para o desenvolvimento pessoal e 

profissional; o segundo ponto, não menos importante, é o tema de estudo do Trabalho 

de Conclusão do Curso de Especialização Educação na Cultura Digital de Fernando 

Luis Merízio, o qual discorre sobre cultura dos jogos e jogos digitais, onde o professor 

poderá apropriar-se desses elementos por intermédio do letramento, principalmente da 

área do design de jogos, e certamente aprender uma nova linguagem, a qual, os 

estudantes da cultura digital vêm falando há um bom tempo. 

A formação tem como objetivo geral apresentar, por meio de eventos de 

letramentos, as possibilidades da utilização de Podcasts em atividades práticas como 

ferramenta para a produção de narrativas digitais, e Card Games (jogos de cartas) para 

os processos de ensinar e aprender, contribuindo para a formação docente a de oficinas 

práticas, como ferramenta para o desenvolvimento dessa dinâmica em sala de aula. 

A aplicação da formação dará continuidade ao projeto de investigação científica 

acerca dos temas abordados, onde serão realizadas observações e coleta de dados por 

meio da utilização de um questionário, respeitando devidamente o consentimento dos 

cursistas em participarem ou não dessa pesquisa.  

5 Considerações Finais 

O propósito do trabalho foi refletir sobre as contribuições das narrativas digitais 

para a o letramento e a aprendizagem dos professores com o objetivo de desenvolver um 

modelo de plano de formação docente, que contribua para a aprendizagem e letramento 

digital a partir da produção de narrativas digitais. 
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Estas narrativas se constituem, na sua essência, em um processo de criação, 

imaginação, interação, reflexão e de poderosa inspiração e conhecimento. Isto pois, as 

histórias criam um ambiente próprio para a aprendizagem, pois, ao produzir uma 

narrativa, o indivíduo reconstrói a sua trajetória procurando dar sentido a essa 

experiência, dando um novo significado para ela, o que contribui para a sua própria 

formação.  

Além disso, a produção de narrativas digitais é um excelente recurso para 

conhecer a linguagem com a qual está escrevendo, pois aproxima o docente dessas 

novas práticas de leitura e escrita, nos mais diversos meios de comunicação e 

informação, requerendo do sujeito desenvolver um letramento que abrange não somente 

o domínio dos aparatos tecnológicos, mas, e principalmente, as múltiplas linguagens 

difundidas nos meios digitais, caracterizadas pela cultura digital. Assim, a presente 

pesquisa voltou-se a atenção ao compartilhamento de conhecimento dos próprios 

docentes e registro de suas atividades e identificou: 

1) Elementos práticos: o estudo das potencialidades das narrativas digitais 

realizado durante Oficinas que permitiram a percepção de elementos práticos e a 

importância do tema; 

2) Elementos teóricos: características teóricas que integraram a estruturação de 

um modelo para a capacitação de Educadores baseado nas narrativas digitais; 

3) Desenvolvimento do modelo de formação: por fim, o planejamento que 

permitiu o desenvolvimento e a aprovação de uma capacitação voltada para a autoria e 

compartilhamento de narrativas digitais, utilizando o podcast como ferramenta de 

produção de conteúdo; 

Assim, a partir das percepções teóricas e práticas compiladas para a formação de 

um modelo, cumpre o objetivo geral de "desenvolver um modelo de plano de 

capacitação docente que contribua para a aprendizagem e letramento digital a partir das 

narrativas digitais". 

Neste modelo, as narrativas digitais são apresentadas como elemento chave na 

formação docente, que está apoiada em quatro elementos fundamentais que e se 

relacionam entre si: cultura digital, narrativas, letramento digital e formação de 

professores. Cada um desses elementos possui características fundamentais para uma 

formação estruturada, que sustentam as narrativas digitais como um recurso pedagógico 
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rico e sofisticado, do ponto de vista da representação do conhecimento, e da 

aprendizagem, além de apoio aos processos de desenvolvimento de habilidades de 

apropriação tecnológica e letramentos digitais. 
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